Melhor do que riquezas
Provérbios 15:16
A riqueza que não pode ser contada
Melhor é o pouco com o temor do Senhor do que um grande tesouro onde há inquietação.
- Provérbios 15:16
As sociedades humanas frequentemente medem o sucesso pela acumulação–mais dinheiro, mais posses, mais segurança. A suposição é simples: se pudermos adquirir riqueza suficiente, eventualmente alcançaremos a paz. Salomão desafia diretamente essa suposição.
Ele observa que grande riqueza pode existir ao lado de grande turbulência. As riquezas não produzem automaticamente paz, satisfação ou estabilidade. Na verdade, a busca pela riqueza frequentemente cria ansiedade, competição e distração espiritual.
Em contraste, Salomão diz que uma vida enraizada no temor do Senhor–uma vida moldada pela reverência, obediência e confiança em Deus–produz um tipo mais profundo de riqueza. Até mesmo uma vida modesta vivida em comunhão com Deus é melhor do que a abundância sem Ele.
Salomão identifica um paradoxo profundo: a verdadeira segurança não é medida pelo que possuímos, mas por aquele em quem confiamos.
Salomão: A Sabedoria do Contentamento
Ao longo de Provérbios, Salomão adverte repetidamente sobre os perigos da riqueza buscada sem sabedoria.
Melhor é o pouco com justiça do que a abundância de colheita com injustiça.
- Provérbios 16:8
O problema não é a riqueza em si. As Escrituras nunca condenam a prosperidade honesta. O perigo está em confiar na riqueza como fonte de segurança ou identidade.
Salomão observa até mesmo que as riquezas podem criar seus próprios fardos.
Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco quer muito; mas a fartura do rico não o deixa dormir.
- Eclesiastes 5:12
Na literatura sapiencial de Salomão, o contentamento surge como um tesouro oculto. Uma pessoa que teme a Deus e vive de modo simples frequentemente experimenta mais paz do que aquela que constantemente se esforça por obter mais.
Mais tarde, Jesus toma este princípio de sabedoria e o coloca no centro de Seu ensino.
Jesus: O Reino Acima da Riqueza
Jesus advertiu repetidamente que a riqueza poderia tornar-se um obstáculo espiritual.
Ninguém pode servir a dois senhores, porque ou há de odiar um e amar o outro ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.
- Mateus 6:24
A questão novamente não é o dinheiro em si, mas a lealdade. Quando a riqueza se torna o objeto da confiança, ela compete com Deus pelo coração.
Jesus, portanto, redireciona a atenção para uma busca diferente.
Mas buscai primeiro o Reino de Deus, e a sua justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas.
- Mateus 6:33
No reino de Deus, a segurança não vem da acumulação, mas da dependência do Pai. Jesus cumpre a sabedoria de Salomão ao esclarecer o verdadeiro tesouro: uma vida centrada no governo de Deus, e não no ganho material. O apóstolo Paulo então mostra como esse ensino se torna uma experiência vivida pelos crentes.
Paulo: Aprendendo o Segredo do Contentamento
Paulo fornece uma das explicações mais claras sobre o contentamento cristão.
Não digo isto como por necessidade, porque já aprendi a contentar-me com o que tenho.
- Filipenses 4:11
Paulo escreve estas palavras não do conforto, mas da prisão. No entanto, ele explica que o contentamento não depende das circunstâncias.
Sei estar abatido e sei também ter abundância; em toda a maneira e em todas as coisas, estou instruído, tanto a ter fartura como a ter fome, tanto a ter abundância como a padecer necessidade.
- Filipenses 4:12a
O segredo, diz Paulo, é a dependência de Cristo.
Posso todas as coisas naquele que me fortalece.
- Filipenses 4:13
Para Paulo, o contentamento não é resignação–é confiança de que Cristo provê força independentemente da abundância ou da escassez.
Salomão observou que a riqueza sem Deus produz perturbação. Jesus revelou que o coração deve escolher entre Deus e a riqueza. Paulo demonstra que o verdadeiro contentamento é possível por meio de Cristo.
Por Que Isso Importa
A cultura moderna incentiva a insatisfação constante. A publicidade, a mídia e a comparação social criam a impressão de que a felicidade está logo além da próxima compra ou promoção. As Escrituras oferecem uma visão radicalmente diferente.
A paz não vem de ter mais–vem de precisar de menos porque confiamos mais em Deus.
Um crente que teme ao Senhor possui algo que o dinheiro não pode comprar: um coração firme. Enquanto outros buscam segurança por meio da acumulação, o cristão descansa na fidelidade de Deus.
Isso não significa ignorar a responsabilidade ou rejeitar a prosperidade honesta. Pelo contrário, significa recusar-se a fazer da riqueza o fundamento da nossa identidade.
Salomão nos lembra de que a riqueza sem Deus conduz à perturbação. Jesus ensina que o reino deve vir em primeiro lugar. Paulo mostra que o verdadeiro contentamento cresce de uma vida ancorada em Cristo.
A vida mais rica, de acordo com as Escrituras, é aquela que confia em Deus acima de tudo.
